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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo identificar e estimar os 

fatores associados à qualidade de vida em professores da rede estadual do 

município de Coari, interior do Amazonas. Trata-se de um estudo transversal 

de abordagem quantitativa, na coleta foi aplicado um questionário constituído 

por 10 blocos, contendo: dados sociodemográficos, informações gerais e 

ocupacionais. A análise da qualidade de vida dos professores foi avaliada a 

partir dos domínios do WHOQOL-Bref. As demais variáveis foram digitadas e 

analisadas no programa estatístico Epi Info e a etapa de análise multivariada 

foi realizada com o Programa Stata 12.0. Foram encontradas associações 

significativas (p < 0,05) nos seguintes domínios: Físico: variáveis presença de 

dor, prática de outra atividade remunerada e percepção negativa em relação a 

saúde; Psicológico: sexo feminino e prática de outra atividade remunerada; 

Meio Ambiente: apenas a variável União estável, no domínio Relações Sociais 

não foi encontrado nenhum valor significativo de associação. Espera-se que o 

presente estudo possa contribuir com novas pesquisas relacionadas a esta 

temática, bem como para medidas de promoção a saúde e melhora na 

qualidade de vida dessa classe trabalhadora. 
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ABSTRACT: The present study aimed to identify and estimate the factors 
associated with quality of life in state school teachers in the municipality of 
Coari, in the interior of Amazonas. This is a cross-sectional study of quantitative 
approach, where the collection was applied to a questionnaire consisting of 10 
blocks containing: sociodemographic data, general and occupational 
information. An analysis of teachers' quality of life was assessed from the 
WHOQOL-Bref domains. As other variables were not entered and analyzed in 
the statistical program Epi Info and a multivariate analysis step was performed 
with the Stata 12.0 program. Applicable differences (p <0,05) were presented in 
the following domains: Physical: variations in the presence of pain, practice of 
other paid activity and negative perception of health; Psychological: female and 
other paid activity practice; Environment: Only one stable Union variable, no 
significant association value found. It is expected that the present study can 
contribute to new research related to this theme, as well as health promotion 
measures and improvements in the quality of life of this working class. 
KEYWORDS: factors; teachers; quality of life; evaluation. 
 

1. INTRODUÇÃO 

O estudo das condições de trabalho e qualidade de vida dos professores 

é de importante relevância em diversas áreas da saúde, pois se sabe que com 

o avanço tecnológico, muitos profissionais obtiveram alterações em suas 

atribuições, principalmente esta classe trabalhadora, o que interfere 

diretamente no desenvolvimento social, psicológico e cultural desses indivíduos 

(SILVA, et al., 2017). 

Segundo SOUTO et al. (2016) devido a alta jornada de trabalho do 

docente no ambiente escolar, eles acabam tendo menos tempo para suas 

atividades sociais e pessoais, como afazeres domésticos, cuidados com a 

família e amigos, pouco ou nenhuma atividades de lazer e cuidados com a 

própria saúde, o que acaba gerando uma sobrecarga, cobranças pessoais e 

dos indivíduos ao seu redor. 

Existe uma gama de fatores que podem contribuir para o agravo da 

saúde destes indivíduos, além da sobrecarga de trabalho, pode-se acrescentar: 

baixa remuneração, aumento do índice de violência dentro das escolas, 

trabalho repetitivo, insatisfação no desempenho das atividades, falta de 

autonomia no planejamento das atividades, diminuição do desempenho físico, 

entre outros. Estes fatores podem interferir diretamente em sua qualidade de 

vida (MOREIRA, et al., 2017). 
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O termo Qualidade de Vida (QV) é considerado hoje em dia um termo 

muito amplo, pois levam em consideração diversos aspectos da vida do ser 

humano, além de ser considerado subjetivo, pois pode ser percebido de formas 

diferentes de um indivíduo para outro, e está relacionado aos bens materiais, 

saúde, lazer, educação, meio-ambiente, segurança pública e privada, cultura, 

tudo que se relacione com o ser humano (SOUTO, et al., 2016). 

Segundo SANCHES (2019), a docência é uma profissão cujo desgaste 

intelecto-emocional está sempre presente nos seus trabalhadores, expondo-os 

a riscos de saúde, fazendo com que esses indivíduos possam desenvolver 

diversas doenças, não somente ligadas ao estresse, mas que podem ser de 

caráter psicoemocional ou psicossomático (DAVOGLIO, BALDISSERA, 2015). 

Apesar de serem relevantes, os estudos que avaliam os fatores 

associados à qualidade de vida dos professores com as suas condições do 

trabalho ainda são escassos, principalmente nos interiores, onde esses fatores 

podem apresentar impactos diferentes aos dos grandes centros (TAVARES, et 

al., 2015; FERREIRA et al., 2014).  

Os professores assumem papel de destaque na vida de crianças e 

jovens, pois não somente ensinam a teoria, mas também a prática, agindo 

como transformadores sociais, possuindo um papel importantíssimo na 

formação de novos cidadãos e futuros profissionais (SOUTO, et al., 2016).  

Dessa forma, os professores precisam permanecer em boas condições 

para que possam contribuir na qualidade do ensino, pois somente funcionários 

satisfeitos, com boa qualidade de vida estarão estimulados e comprometidos 

com seu trabalho, e consequentemente poderão ajudar os usuários que se 

beneficiam desse serviço (ROCHA, FERNANDES, 2007). 

Este estudo se faz necessário para que seja possível identificar e 

estimar os fatores associados à qualidade de vida desses indivíduos, para sirva 

como uma ferramenta de estratégia de medidas de promoção à saúde dos 

docentes da rede municipal de Coari, interior do Amazonas. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal e individualizado que integra a 

pesquisa intitulada “Avaliação das condições de saúde e trabalho em 

professores de um município de Médio Solimões do Amazonas”, a qual foi 

aprovada pelo comitê de ética em pesquisa (CEP) sob o parecer nº 1.290.740. 

Para o estudo guarda-chuva foram incluídos os professores de ambos os 

sexos, admitidos há mais de um ano, tendo como referência o primeiro dia da 

entrevista na empresa e excluídos da pesquisa os trabalhadores afastados do 

trabalho quando o motivo da reclusão não se relacione com o evento estudado, 

a exemplo dos casos de licença maternidade e outras patologias. Foram 

excluídos, ainda, os trabalhadores oriundos de povos indígenas. 

O cálculo amostral para seleção dos trabalhadores foi construído a partir 

de quatro critérios: número de trabalhadores, 4% de grau de precisão absoluta, 

95% de nível de confiança e considerando que 50% dos trabalhadores 

apresentam uma boa qualidade de vida. Sendo assim, o número amostral foi 

de 162 trabalhadores.  

Os dados foram coletados por seis entrevistadores previamente 

treinados, acadêmicos dos cursos de Enfermagem e Fisioterapia do Instituto de 

Saúde e Biotecnologia da Universidade Federal do Amazonas, nos meses de 

fevereiro, março e abril de 2018. Para a coleta de dados foi aplicado o 

questionário aos trabalhadores selecionados durante a jornada de trabalho e 

em local privado. O instrumento utilizado foi um questionário semi-estruturado 

constituído por dez blocos (1) Informações gerais: dados sociodemográficos; 

(2) Informações sobre o trabalho; (3) Atividades domésticas; (4) Sintomas 

musculoesqueléticos; (5) Conteúdo do trabalho: Demanda psicológica, 

controle, suporte e insatisfação com o trabalho; (6) Uso bebida alcoólica: (7) 

Informações sobre o trabalho: História ocupacional atual e pregressa e 

demanda física no trabalho; (8) Níveis de qualidade de vida; (9) Atividades 

físicas e (10) Hábito de fumar. 

A qualidade de vida foi avaliada através do instrumento WHOQOL-Bref, 

em sua versão traduzida para o português (FLECK, 2000). Este instrumento de 

rápida aplicação, validado para a população brasileira, considera os últimos 
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quinze dias vividos pelos respondentes, e é constituído por 26 questões. As 

duas primeiras questões são gerais e examinadas separadamente, onde a 

primeira questão revela a percepção do indivíduo sobre a sua qualidade de 

vida e a segunda à satisfação do indivíduo com a própria saúde. As demais 24 

questões estão distribuídas em quatro domínios, tais como:  

• Domínio I – domínio físico, composto por sete questões: dor e 

desconforto; energia e fadiga; sono e repouso; mobilidade; atividades da 

vida cotidiana; dependência de medicação ou de tratamento, e 

capacidade para o trabalho.  

• Domínio II - domínio psicológico, composto por seis questões: 

sentimentos positivos; pensar, aprender, memória e concentração; 

autoestima; imagem corporal e aparência; sentimentos negativos, e 

espiritualidade/religião/crenças pessoais.  

• Domínio III – domínio relações sociais, composto por três questões: 

relações pessoais; suporte (apoio) social, e atividade sexual.  

• Domínio IV - domínio meio ambiente, composto por oito questões: 

segurança física e proteção; ambiente no lar; recursos financeiros; 

cuidados de saúde e sociais; oportunidades de adquirir novas 

informações e habilidades; oportunidades de recreação/lazer; transporte, 

e ambiente físico (poluição/ruído/trânsito/clima) (FLECK, 2000).  

As respostas desse instrumento são estruturadas a partir de uma escala 

do tipo Likert, variando de acordo com a intensidade (nada - extremamente), 

capacidade (nada - completamente), frequência (nunca - sempre) e avaliação 

(muito insatisfeito - muito satisfeito; muito ruim - muito bom).  

Os dados foram digitados no Epi Info (versão 7.0), depois foi realizada a 

próxima etapa de análise descritiva no Epi Info e em seguida foi realizada a 

análise multivariada com o Programa Stata 12.0. Na análise multivariada, a 

variável dependente foi qualidade de vida. As variáveis independentes serão: 

sexo, idade, situação conjugal, prática de atividade física, qualidade de vida, 

hábito de fumar, uso de álcool, horas trabalhadas semanalmente, posturas 

adotadas no trabalho, IMC, trabalho sentado, trabalho em pé e trabalho 
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agachado. Serão consideradas estatisticamente significantes as associações 

com p-valor < 0,05. 

A qualidade de vida (QV) foi uma variável independente utilizada no 

projeto inicial para avaliar as condições de saúde dos docentes. Neste estudo, 

a QV será a variável dependente e serão realizadas as associações às 

variáveis independentes.  

3. ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP), sob a CAAE 44294515.5.0000.5020, pois respeita a Resolução 466/12 

do Conselho Nacional de Saúde. 

As entrevistas com trabalhadores selecionados foram precedidas de 

esclarecimentos sobre o objetivo da pesquisa, seus riscos e benefícios, a 

importância social deste estudo e assinatura de duas vias do termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE), uma das quais foi entregue ao (a) 

entrevistado (a) e outra mantida com os pesquisadores para ser arquivada. Foi 

garantida a confidencialidade e anonimato das informações prestadas pelos 

trabalhadores, uma vez que as entrevistas foram realizadas individualmente, 

em local reservado e sem a identificação do entrevistado no questionário. 

4. RESULTADOS 

A partir das análises dos dados constatou-se que, dos 167 professores 

entrevistados, a maioria era do sexo feminino (61,07), sendo que a média de 

idade foi de 32,81 (±7,64) anos. Com relação à variável situação conjugal, 

prevaleceram os indivíduos que eram casados ou em união estável (53,89%).  

No que se refere à escolaridade, a maioria dos professores apresentaram nível 

superior completo (83,83%). Também foram questionados sobre a presença de 

dor e (77,84%) relataram que sim. A maioria dos professores relatou 

desenvolver outra atividade remunerada (67,66%) (Tabela 1). 
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Os resultados das associações entre as variáveis independentes e o 

maior comprometimento da qualidade de vida foram apresentados 

individualmente para cada domínio do WHOQOL-Bref. 

Nos resultados da análise do domínio Físico foram encontradas 

associações estatisticamente significativas para as variáveis: presença positiva 

de dor (p= 0,001), prática positiva de outra atividade remunerada (p=0,000) e 

percepção negativa de satisfação com a saúde (0,003) (Tabela 2). 
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Nas análises do domínio Psicológico da qualidade de vida, foram 

encontradas associações estatisticamente significativas para as variáveis: sexo 

feminino (p=0,002) e prática positiva de outra atividade remunerada (p=0,000) 

(Tabela 3). 

 

Não foram encontradas associações estatisticamente significativas para 

o domínio Relações Sociais (Tabela 4). 
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Na avaliação do domínio Meio Ambiente, foi encontrada apenas a 

variável Estado civil (p= 0,002) (tabela 5). 

 

5. DISCUSSÃO 

Com relação aos dados sócio-demográficos, os resultados do presente 

estudo corroboram com o estudo de SILVA et al (2017) onde a maioria dos 

professores entrevistados eram do sexo feminino, casados ou viviam juntos e 
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com ensino superior completo. Já sobre a idade, houve uma diferença do 

presente estudo para os de SILVA et al (2017) e TAVARES et al (2015) pois 

apresentaram um média de 45 anos. 

No que se refere à presença de dor, os dados são similares aos 

encontrados nos estudos de MOREIRA et al (2017) onde os professores 

relataram presença de dor, principalmente em membros inferiores o que 

ocasionou afastamento em muitos casos.Já no estudo de SILVA et al (2017) 

quando questionados sobre a presença de dor relacionada ao trabalho, a 

maioria relatou não apresentar dor, pois a maioria dos professores realizavam 

algum tipo de atividade física, sendo considerados ativos, dessa forma o 

domínio Físico apresentou um escore maior.  

A respeito das associações das variáveis, o domínio físico apresentou 

valores significativos em relação à presença de dor, prática de outra atividade 

remunerada e percepção negativa de satisfação com a saúde. Quanto a 

presença de dor, o estudo de TAVARES et al (2015) corroboram com esse 

estudo, isso pode ser explicado devido o tempo de jornada de trabalho dos 

professores, por ficarem muito tempo em pé, andando e escrevendo no 

quadro, onde muitos apresentam dor principalmente nos ombros, segundo 

dados da pesquisa de SILVA et al (2017).Sobre a prática de outra atividade 

remunerada, KOETZ, et al  (2013) que obteve resultado similar a este em seu 

estudo, afirma que ela influência no domínio físico devido ao cansaço do 

professor, onde ele já tem carga horária diária de oito horas e destinam suas 

horas vagas para uma nova jornada de trabalho diferente da docência, fazendo 

que ele descanse menos e tivesse mais preocupações, pois muitos relataram 

trabalhar com vendas de produtos variados com o objetivo de melhorar sua 

renda financeira (TAVARES, et al 2015).  Ainda segundo KOETZ, et al  (2013) 

alguns professores ainda têm que dar conta dos cuidados com a casa e com 

os filhos, o que leva a outra variável, a satisfação com a saúde, pois fatores 

como: cansaço, poucas horas de sono, dor, desconforto em geral e estresse, 

fazem com que esses indivíduos tenham uma percepção negativa em relação 

a sua saúde, resultado que também se assemelha ao deste estudo. 
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Já nas associações do domínio psicológico, as variáveis que se 

apresentaram significativas foi sexo feminino e prática de outra atividade 

remunerada. O estudo de TAVARES et al (2015) corroborou com o deste 

estudo, onde ele afirma que as professoras estão propicias a terem problemas 

psicológicos devido o tempo de atuação, idade e jornada de trabalho, dessa 

forma estão expostas a estresse, preocupações com prazos e reuniões, 

fazendo com que se dediquem ao máximo em sua profissão e tenham pouco 

tempo para si, além disso, PEREIRA et al (2013) afirma que as mulheres têm 

maior prevalência de nervosismo e cansaço mental, isso pode ser explicado 

até mesmo por fatores hormonais onde elas sofrem interferências biológicas e 

emocionais em ciclos que podem causar alterações de humor. Segundo 

SOUZA et al (2015) os professores que davam aula para turmas com mais de 

30 alunos têm maiores chances de desenvolver problemas psicológicos devido 

as dificuldades em lidar com os alunos, independente do sexo. 

No domínio Relações Sociais não foi encontrado nenhuma variável de 

associação significativa.  

No que diz respeito ao domínio Meio ambiente, a única variável 

significativa encontrada foi Estado Civil, onde PEREIRA et al (2013) obteve 

resultado parecido e afirmou que os indivíduos casados apresentam bons 

índices de qualidade de vida em comparação aos colegas da mesma profissão 

que são solteiros, isso porque eles acabam adquirindo uma rotina que faz com 

que adotem medidas de vida mais saudável, além disso se sentem mais 

seguros e calmos.. Com relação a prática de outra atividade remunerada, no 

presente estudo muitos profissionais não se apresentaram satisfeito com sua 

renda, visto que utilizavam suas horas vagas para vender produtos, ou roupas, 

trabalhando além da sua carga horária como professor para ter uma renda 

extra (TAVARES, et al 2015).  

6. CONCLUSÃO 

A amostra do presente estudo com os 167 professores apresentou-se 

como maioria o sexo feminino, com média de idade de 32,81 anos, os 

indivíduos casados ou que viviam juntos foram predominantes. No referente à 

escolaridade a maioria relatou ter nível superior completo, foi questionado 
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sobre presença de dor e se desenvolviam outra atividade remunerada, nas 

duas variáveis a maioria relatou que sim. 

Em relação aos resultados associados às variáveis independentes, o 

maior comprometimento domínio físico foram: presença de dor, prática de 

outras atividades remuneradas; ao domínio psicológico foram: sexo, prática de 

outra atividade remunerada; sobre o domínio relações sociais não foi possível 

verificar nenhuma associação significativa, já o domínio meio ambiente foi 

apenas estado civil. 

Dessa forma, recomenda-se que medidas de promoção à saúde sejam 

tomadas no município, ou até mesmo que o estudo possa servir como base 

para sucessivas pesquisas relacionadas a essa temática com a uma 

perspectiva de promover uma melhora na qualidade de vida dos docentes, pois 

são esses profissionais que exercem um papel fundamental na formação de 

profissionais de diversas áreas. 
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APÊNDICE A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 
 

ESTUDO SOBRE AS CONDIÇÕES DE SAÚDE E TRABALHO EM PROFESSORES DE UM 
MUNICÍPIO DO MÉDIO SOLIMÕES DO AMAZONAS 

 
Você está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa sobre estudo sobre 

avaliação das condições de saúde e trabalho em professores de um município do médio 
Solimões do Amazonas, cujo objetivo descrever as condições de saúde e trabalho dos 
professores das redes municipal e estadual do município de Coari no Amazonas. As 
secretarias de educação foram contatadas pela equipe de pesquisadores da UFAM para que 
fosse liberado o acesso, mas elas não têm nenhuma participação na realização da pesquisa. 
As suas respostas e dos demais trabalhadores nos ajudarão a compreender melhor alguns 
possíveis fatores de risco à saúde. O entrevistador lhe fará perguntas sobre sua idade, cidade 
de origem, ocupações passadas, seus hábitos, sobre as atividades de trabalho e questões de 
saúde, através de um questionário sem a identificação do seu nome. 

Se você aceitar participar da pesquisa, depois de ter lido ou ouvido este texto, por 

favor, assine este documento. O entrevistador também o fará. Isto porque, nós, pesquisadores, 

devemos garantir que você participou da pesquisa por sua livre vontade. Você e a equipe 

ficarão com uma cópia deste termo de consentimento. Sua participação na pesquisa é 

voluntária. Você pode se recusar a participar ou pode desistir a qualquer momento. Se você 

precisar de esclarecimentos adicionais sobre a mesma, esses serão fornecidos em qualquer 

tempo do curso da pesquisa. Você não será responsabilizado por nenhum custo relacionado a 

esta pesquisa. 

Suas respostas ficarão em segredo e somente você e os pesquisadores terão 

acesso a elas. Seu nome não será identificado em nenhum de nossos relatórios ou publicações 

que resultarão deste estudo. A sua participação ou a não-participação neste projeto não deverá 

interferir em sua relação de trabalho. Se você necessitar de algum outro tipo de avaliação ou 

cuidados médicos, o pessoal em campo poderá lhe dar indicações de como recorrer aos 

serviços de saúde públicos municipais e/ou estaduais. 

Se você vier a ter outras perguntas sobre sua participação neste estudo, por favor, 

entre em contato com o Pesquisador Cléber Araújo Gomes por meio do telefone (71) 98899-

4667, e-mail: cleberargomes@hotmail.com. 

Este estudo foi avaliado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Amazonas. 

Consentimento:  

Eu, ______________________________________________________ li ou ouvi a leitura do 

consentimento informado. Tive a oportunidade de perguntar questões sobre o projeto e elas 

foram respondidas para minha completa satisfação. Sou voluntário em participar do projeto. 

______________________________ ___/___/___  

Assinatura do (a) participante ou Digital      Data   

_____________________________ ___/___/___  

Assinatura do (a) testemunha             Data 1/2 
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Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 

trabalhador ou representante legal para a participação neste estudo. 
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